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Se a Arte Visual, no 
contexto da pré-história, 
bastava para manter sua 
fé no amanhã, a partir da 
antiguidade passou a ser 
um instrumento de 
discurso, difusão e 
manutenção do poder. 

Basta olhar para as 
civilizações que surgiram 
desde o Oriente Médio, 
entre os Rios Tigre e 
Eufrates; no mar Egeu, no 
Egito e nas penínsulas 
grega, itálica e ibérica. 

É possível reconhecer que 
a Arte, ao fazer parte 
daquelas civilizações tanto 
auxiliou o poder exercido 
no seu contexto e na sua 
época quanto contribuiu 
para o conhecimento sobre 
elas pelas culturas que as 
sucederam. 

Este é o lado Social da 
Arte, o poder de 
testemunhar sobre suas 
origens e condições 
culturais independente das 
motivações que a 
determinaram ou 
determinam. 
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Na antiguidade surgiram 
grandes monumentos 
erigidos pelas várias 
civilizações que 
dominaram os espaços 
geográficos de diversas 
regiões. Focamos a 
questão dos 
monumentos pois foi 
esta estrutura 
arquitetônica que 
suportou as demais 
manifestações artísticas 
como a pintura, a 
escultura, os entalhes 
entre outros meios. 

 

Se as paredes das cavernas 
não eram consideradas 
suportes de caráter 
decorativo, já que as 
manifestações visavam a 
propiciação, mas nas paredes 
da arquitetura palaciana 
serviam para ornamentar e 
enaltecer o poder, narrar a 
saga dos exércitos e 
poderosos. Nos templos para 
enaltecer os deuses e nos 
túmulos para homenagear os 
mortos ou para abrir seus 
caminhos na posteridade ou 
ainda, para reificar sua 
existência.  
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Para dar conta desta 
nova responsabilidade, 
a atividade artística 
dependia não só das 
habilidade técnicas mas 
também conceituais já 
que tais obras requerem 
proposições que não 
são apenas referenciais 
mas também estéticas 
e, principalmente, 
relacionadas as funções 
informativas que ela 
passa a exercer nestes 
contextos. 

Neste sentido, a Arte que 
chegou até nós, a partir da 
antiguidade, na maioria das 
vezes, está vinculada ou à 
serviço do poder. 

Quem define o que e como 
dizer é o poder constituído 
e não a vontade, interesses 
ou a espontaneidade do 
artista. 

O artista ou artesão é um 
escravo, serviçal ou 
prestador de serviço, 
portanto, sem autonomia 
ou própria. 
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Neste contexto o que 
importa mais é o cânone, 
a norma, o modelo o 
processo em si e menos o 
estilo, perfil ou 
características do artista 
como tal. 

A Arte, nesse sentido, 
cumpre funções sociais e 
não pessoais. O indivíduo 
produtor conta muito 
pouco. Mesmo em 
períodos mais recentes o 
artista não era tão 
valorizado quanto na 
contemporaneidade. 

Ao olhar para trás vamos 
encontrar este 
comportamento em 
diferentes civilizações, 
desde aquelas da 
Mesopotâmia, do Egito até 
as consideradas Clássicas 
como da Grécia e Roma. 

O anonimato dos artistas, 
com raras exceções, é uma 
constante, quer pelas 
características das Obras de 
Arte que, por serem 
ornamentos e decoração, 
não requerem assinatura já 
que o responsável pelo todo 
da obra assume o projeto 
inteiro. 
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Enquanto a Arte não se 
tornou um mercado 
autônomo, poucos 
artistas assumiram sua 
identidade junto à sua 
produção ou serviços. 

A migração da Arte das 
Guildas medievais para 
os Ateliers a partir o 
Renascimento contribuiu 
também para o 
surgimento das 
Academias e para 
oficializar a 
escolarização da Arte. 

O artista deixa o 
anonimato para o 
reconhecimento de sua 
genialidade e competência 
na produção das imagens. 
Recorre às encomendas 
dos governantes, clérigos 
e burgueses atendendo 
aos seus caprichos e 
gosto. O mecenato é uma 
regra comum e agradar ao 
mecenas uma obrigação e 
necessidade do artista. 
Ser reconhecido e aceito é 
um mérito sem 
precedentes na história. 
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Se na Antiguidade o 
artista era submisso ao 
poder, na Idade Média 
era submisso à 
corporação. As Guildas 
Medievais eram 
Corporações de Ofícios 
destinadas a ordenar, 
controlar e preservar a 
qualidade de cada uma 
das áreas nas quais 
eram constituídas, fosse 
dos armeiros, ferreiros 
ou artistas. 

A transição das Guildas 
para a inciativa privada da 
Arte começa no 
Renascimento onde o 
Artista é que passa a 
deter o poder sobre o seu 
atelier e definir a 
qualidade de seu trabalho, 
independente dos demais 
artistas, fossem ou não, 
parte de uma corporação. 

Aos poucos os artistas se 
tornam Autores 
reconhecidos,  
considerados e 
respeitados. 
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Profissões das Guildas medievais 


